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RESUMO GERAL  

Parâmetros sanguíneos, bem como medidas de desempenho, indicam eficiência 

alimentar dos animais para melhorar a rentabilidade da cadeia produtiva de carne. O objetivo 

deste estudo foi avaliar a associação entre parâmetros séricos, medidas de desempenho e 

eficiência de bubalinos de corte terminados em confinamento. Foram utilizados 75 animais de 

três grupos genéticos (GG: Jafarabadi, Mediterrâneo e Murrah), com média de peso e idade de 

314 ± 117 kg e 13 ± 1,2 meses, respectivamente. Peso corporal, consumo de alimentos e de 

água dos animais foi acompanhado ao longo de todo o período experimental. Um sistema de 

cochos eletrônicos possibilitou o cálculo das medidas de eficiência [conversão alimentar (CA), 

eficiência alimentar (EA), consumo alimentar residual (CAR), ganho residual (GR) e consumo 

e ganho residual (CGR)] considerando 84 dias de experimento. Foram avaliados também ganho 

médio diário (GMD, kg/dia), consumo de matéria seca (CMS, kg/dia) e espessura de gordura 

subcutânea (EGS). Os animais apresentavam-se clinicamente saudáveis e tiveram amostras de 

sangue coletadas da veia jugular nos dias 0, 56 e 84 que foram avaliadas quanto aos níveis 

séricos de leptina, glicose, insulina, colesterol, triglicérides, lipoproteína de alta densidade 

(HDL), lipoproteína de baixa densidade (LDL) e lipoproteína de densidade muito baixa 

(VLDL) por meio de kits comerciais. Os dados foram analisados estatisticamente utilizando o 

programa SAS. Os GGs diferiram quanto ao desempenho, o grupo Jafarabadi apresentou 

melhor peso final, GMD, CMS, CA e EA do que os grupos Mediterrâneo e Murrah, porém 

menor EGS. As concentrações de algumas das variáveis sanguíneas foram influenciadas pelo 

GG e pela classe de eficiência (alta ou baixa), de acordo com as medidas de eficiência. Foram 

observadas algumas correlações entre os parâmetros séricos e o desempenho e medidas de 

eficiência (P≤0,05), assim como tendências (P≤0,10), sugerindo que as alterações desses 

parâmetros séricos ocorrem conforme o desempenho e a eficiência do animal.  Além disso, 

colesterol, triglicérides e lipoproteínas foram os parâmetros mais associados as medidas de 

eficiência, o que implica na sua utilização como ferramentas para a seleção de bubalinos 

eficientes em um sistema produtivo de corte. 

 

 

Palavras-chave: bubalinocultura, consumo alimentar residual, eficiência. 
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ABSTRACT 

Blood parameters, as well as performance measures, indicate feed efficiency of animals 

to improve the profitability of the beef production chain. This study evaluated the association 

between serum parameters and feedlot performance, and efficiency measures of water buffalo 

for meat production. Seventy-five animals of three different genetic groups (GG:Jafarabadi, 

Mediterranean, and Murrah) were used, with initial body weight (BW) and age means of 

314±117 kg and 13±1.2 months, respectively. Body weight, feed and water consumption of the 

animals were monitored throughout the experimental period. An automatic feeder system 

allowed to calculate the efficiency measures [feed conversion ratio (F:G), feed efficiency (G:F), 

residual feed intake (RFI), residual gain (RG), and residual intake and gain (RIG)] considering 

84 days of experimentation. The average daily gain (ADG, kg/day), dry matter intake (DMI, in 

kg/day and %BW) were evaluated. Animals clinically healthy had blood samples collected from 

their jugular vein on days 0, 56, and 84 when serum levels of leptin, glucose, insulin, 

cholesterol, triglycerides, high-density lipoprotein (HDL), low-density lipoprotein (LDL), and 

very low-density lipoprotein (VLDL) were evaluated using commercial kits. Data were 

analyzed using the SAS program. GGs differed regarding performance, Jafarabadi group 

showed better BW, ADG, DMI, F:G and G:F than the Mediterranean and Murrah groups, but 

lower SFT. The concentrations of some of the blood variables were influenced by GG and 

efficiency class (high or low), according to the efficiency measures. Some correlations were 

observed between serum parameters and performance and efficiency measures (P≤0.05), as 

well as trends (P≤0.10), suggesting that changes in these serum parameters occur according to 

the performance and efficiency of the animal.  Furthermore, cholesterol, triglycerides and 

lipoproteins were the parameters most associated with efficiency measures, implying their use 

as tools for the selection of efficient buffaloes in a beef production system. 

 

 

 

 

 

Keywords: buffaloes, efficiency, residual feed intake. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

A bubalinocultura vem ganhando destaque como atividade econômica no Brasil, 

recentemente, como alternativa para suprir a demanda por proteína de origem animal. O maior 

rebanho das Américas está presente em território brasileiro (FAO, 2020) e, com um crescimento 

anual mínimo estimado entre 3 e 3,5% (BERNARDES, 2010), acredita-se que esses números 

continuarão aumentando. 

A carne bubalina possui diversos atributos que agradam ao consumidor, como a 

coloração vermelho brilhante, aroma e suculência. As qualidades físico-químicas desse produto 

demonstram valores inferiores de calorias e, além disso, a carne pode ser classificada como 

macia, de acordo com a força de cisalhamento, índice de fragmentação miofibrilar e painel 

sensorial (ANDRIGHETTO et al., 2008). 

Os índices zootécnicos de bubalinos em diferentes sistemas demonstram o potencial da 

espécie para a produção de carne.  Atualmente, utilizar animais eficientes é imprescindível na 

pecuária, tanto para trazer maior retorno financeiro ao produtor quanto para reduzir os impactos 

ambientais gerados por esta atividade. Animais considerados eficientes consomem menos e 

produzem similares quantias de carne se comparados a animais menos eficientes.  

Nos últimos anos, alguns cálculos alternativos às medidas clássicas de desempenho 

animal (CA, EA, CMS e GMD) foram propostos para selecionar animais eficientes para a 

produção de carne. Apesar de serem ferramentas com benefícios comprovados, o CAR, GR e 

CGR (KOCH et al., 1963; BERRY, CROWLEY, 2012; SHARMA et al., 2017; DAMIRAN et 

al., 2018) apresentam algumas limitações, como: o custo elevado para aquisição e implantação 

do sistema utilizado para registro do consumo alimentar individual (LANNA; ALMEIDA, 

2004) e o período de tempo mínimo de 70 dias necessário para mensurar o consumo 

(CASTILHOS et al., 2011). 

Dessa forma, mostra-se interessante estabelecer correlações entre medidas de eficiência 

e parâmetros sanguíneos como forma de facilitar a seleção de animais adequados para a 

pecuária de corte. Variáveis sanguíneas podem ser utilizadas como indicadores de eficiência 

animal na produção de carne (KELLY et al., 2010; BOURGON et al., 2017), porém ainda há 

uma enorme escassez de dados na literatura referentes tanto a variáveis sanguíneas, quanto as 

medidas de eficiência em bubalinos. 
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IMPLICAÇÕES  

Os bubalinos possuem inúmeras particularidades características da espécie sob diversos 1 

aspectos, incluindo o comportamento, nutrição e metabolismo. Entretanto, ainda são 2 

frequentemente comparados com bovinos e outros ruminantes. Dessa forma, a utilização de 3 

informações de outras espécies, como tabelas de exigências nutricionais de bovinos (NRC) para 4 

bubalinos ainda é uma prática comum. Intervalos de referência de bovinos também são 5 

consultados devido à falta de perfil bioquímico e hematológico estabelecido especificamente 6 

para búfalos. 7 

Todos esses fatores contribuem para que atualmente persista uma enorme escassez de 8 

estudos relacionados a essa espécie, apesar de apresentar bons índices zootécnicos e poder de 9 

adaptabilidade nos mais diversos sistemas de produção. Atualmente, há pouca literatura 10 

disponível a ser consultada, o que dificultou a compreensão e comparação dos resultados 11 

encontrados no presente trabalho. 12 

O sistema de cochos eletrônicos utilizado neste experimento mostrou-se um exemplo de 13 

instalação que não foi projetada para a espécie bubalina, mas precisou ser ajustado na falta de 14 

equipamentos mais adequados e, apesar, de serem animais extremamente dóceis e curiosos, foi 15 

preciso um grande esforço de toda a equipe para que se adaptassem aos equipamentos. 16 

Os búfalos são animais de temperamento calmo e extremamente fáceis de manejar, 17 

porém, mostra-se necessário a intensificação de pesquisas na área de bubalinocultura para que 18 

seja possível melhor entender os processos metabólicos e fisiológicos da espécie e melhorar 19 

índices produtivos ideais, sem deixar de respeitar suas necessidades e garantindo o bem estar.  20 




